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Olhando para o estádio de  desenvolvimento das RP em Portugal, caracterizado
por lacunas a diversos níveis, atrevo-me a dizer que “estamos a mexer com
as RP Portuguesas!!!”. No entanto, convém frisar, a criação de uma representação
da CERP Students em Portugal e, mais concretamente na ESCS, é já um
projecto antigo e que envolveu diversas pessoas com ambições e interesses
partilhados. Por diversas razões, ligadas à falta de tempo, de estímulos externos
ou ao desconhecimento de determinados aspectos, este passo nunca tinha
sido dado e por isso deve ser um orgulho para todos.
Mas, na realidade, este primeiro passo são dois. Uma aritmética fácil de
perceber na medida em que em cada país membro da CERP Students possui
uma representação nacional e uma (ou mais) representações académicas
ligadas a escolas ou universidades específicas. Assim, o nosso grupo vai ter,
por enquanto, a dupla responsabilidade de constituir a representação da ESCS

Criar um suporte de comunicação em tão pouco tempo é uma
tarefa realmente complicada e por isso esta edição chama-se
“número zero”.  Pretende ser uma newslet ter electrónica da
representação portuguesa da CERP Students e representar o
espírito pretendido para esta comunidade que agora estamos
a desenvolver. Uma comunidade onde todos temos uma palavra
a dizer,  onde cada um part i lha as suas experiências e onde
se estabelecem trocas de conhecimentos sobre as Relações
Públicas. Um espaço onde aguçamos o nosso espíri to crít ico
e onde rea l izamos ref lexões sobre os desaf ios co locados
d i a r i a m e n t e  à  p r o f i s s ã o  e  à  d i s c i p l i n a  d a s  R P.
Mas este é também um suporte de comunicação criado Por e
Para nós o que impl ica uma par t ic ipação de todos e uma
f l e x i b i l i d a d e  q u e  n o s  p e r m i t a  a d a p t á - l o  à s  n o s s a s
necess idades e à nossa d inâmica.  Por  isso vos lanço um
primeiro desafio: que nome dar à nossa newsletter? Número
Zero é apenas uma muleta para lançar este desafio e justificar
uma primeira discussão sobre os objectivos e util izações para
a newsletter.
Espero pelos vossos e-mails!

A e s t ru tu ra  da  rep re sen tação

Um p ro jec to  que  começa  do  “Ze ro”
S i tes  a  não  perder

www.ce rp s tuden t s .ne t

www. ip r. o r g .uk

www. in s t i t u te fo rp r. com
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Especificamente relacionado com a nossa faculdade está aquilo que na
CERP Students se designa de University Seat. Uma representação a nível
individual das escolas que pressupõe uma ligação institucional através
de um Academic Contact Person e um University Representative que
procura desenvolver novos membros ao nível da sua faculdade e incentiva
a participação do núcleo de actuais membros. Este último cargo vai ser
desempenhado pelo Paulo Ferreira (mais sobre ele em seguida), enquanto
a Prof. Mafalda Eiró-Gomes estará connosco na qualidade de Academic
Contact Person.
Para corresponder às solicitações formais da CERP Students, a candidatura
à representação nacional (Member Country) está também ligada à Escola
Superior de Comunicação Social e conta com a ajuda preciosa do Prof.
Marques Mendes como Academic Contact Person. O cargo de National
Representative, cuja missão principal é fazer a ponte com a CERP Students
e a alargar a representação a novas faculdades, será por enquanto
desempenhado por mim. (vejam a última novidade sobre a nossa presença
internacional abaixo)

Tomei a liberdade de sintetizar alguma da informação que recolhi das
vossas fichas de candidatura (que todos me enviaram com entusiasmante
brevidade embora sem disporem muita informação de base) e de
acrescentar alguns tópicos em que tenho reflectido.

 As vossas respostas foram a inspiração para a identificação de alguns
objectivos e expectativas que partilhamos mesmo sem os termos discutido
e que aqui importa apresentar:

Promover e fortalecer as relações entre estudantes de RP portugueses
e europeus;

Criar redes de troca de informação entre estudantes de RP ao nível das
licenciaturas e ao nível pós-gradual;

Permitir discussões interactivas entre todos os membros nacionais e
promover a participação em discussões internacionais sobre as RP;

Seguir de perto os desenvolvimentos teóricos da chamada “Escola Europeia
das RP”;

Cooperar activamente com outras associações de estudantes na área
das RP e da Comunicação Organizacional;

Enfatizar as dimensões ética e moral da profissão numa altura em que
aumenta o escrutínio público das RP e do seu papel social.
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CERP Students is the European Association of Public Relations Students, an independent
non-profit-organisation, fully run by and for students who study Public Relations and other communication
related study programs at universities.

CERP Students aims at exchanging information and experiences between European Public Relations
students; establishing and improving contacts with European educational institutes, associations and
organisations that are active in the field of Public Relations; contributing to future careers as PR professionals
in Europe through the gain of practical experience in the communication business already during studies;
Combining theory and practice, and getting a deeper insight into specific themes of PR.

What does CERP Students offer you?
The international website @ : with information about the association, its aims and activities gives insight
into the field of PR in Europe. It contains links to the local websites of CERP Students member countries
and its local Representatives, offers the CERP Students Network
Discussion groups in the form of forums on the website allow all members to express themselves on various
themes connected to the organisation and to PR related topics. The members also communicate via a
mailing list where the latest news and developments are announced and where everyone can give their
feedback.
Online Newsletter – exPRess is an important means of communication between all the members of the
association. It provides information about the organisation and its activities, as well as about international
and national developments in Public Relations.
The International Congresses are events held in Spring, Summer and Autumn for 4 to 5 days (summer
congresses usually last one week), where professionals and academics are invited to give their opinion on
European developments in PR. During lectures, workshops, company visits, etc. participants tackle concrete
and specific Public Relations related problems together with the PR community. Of course, the fun part
(parties, city tours, excursions,…) is  a very important aspect offered to everyone.
International Working Groups where any interested member can participate in. They are formed with the
aim of realising various international projects. Through such kind of activities students get international
teamwork and practical experiences.

A pa l av ra  à  CERP  S tuden t s

Tendo como objectivo a curto prazo a edição desta newsletter (ou pelo menos de parte) em Inglês para possibilitar
a sua internacionalização, incluímos neste “Número Zero” uma mensagem da Presidente da Cerp Students, Dana
Popp, que introduz a organização e os seus principais objectivos. Convidámos também o Prof. António Marques
Mendes para comentar a importância da criação desta dupla representação para as RP Portuguesas e para a ESCS
em particular e contámos igualmente com os “Parabéns” da Prof. Mafalda Eiró-Gomes, no que se refere à criação
desta nova newsletter e à importância da criação de associações de estudantes como factor de desenvolvimento.
Numa secção dedicada à apresentação dos nossos membros, o Paulo Ferreira enquanto University Representative,
fala-nos um pouco da sua experiência de vida, dos seus interesses pelas RP e das suas expectativas a curto prazo.
Como novidade para este nosso objectivo de internacionalização, anuncio-vos em primeira mão que fomos convidados
para elaborar o “seat-of-the-month” de Fevereiro (podem ver exemplos deste relatório no site da CERP Students).
Trata-se de um documento em que nos damos a conhecer aos outros membros da CERP Students e que nos permite
mostrar o nosso trabalho e ganhar notoriedade. É pois uma boa oportunidade para promovermos uma primeira
reunião e partilharmos as nossas ideias – Sugestões são bem vindas!



Convidámos o Prof. António Marques Mendes para comentar na primeira pessoa alguns tópicos relativamente à criação
da representação da CERP Students. Pela sua enorme experiência internacional e pelo seu reconhecido empenho para
o avanço das RP em Portugal e na ESCS em particular, as suas palavras adquirem uma importância muito especial. Um
reconhecimento também à sua disponibilidade em colaborar nesta iniciativa da forma frontal e correcta como já nos
habituou. Muito Obrigado.

Importância e actualidade da criação de uma representação da CERP Students em Portugal e na ESCS;

A  criação de uma representação da CERP Students em Portugal é de enorme importância atendendo à extraordinária
marginalidade do nosso país relativamente aos movimentos naturais de opinião nas áreas de saber em que nos
movimentamos.
A  área das RP ou da Comunicação de Empresa (leia-se também,
instituições) tem sofrido nos últimos anos enorme agitação conceptual,
cuja não se conjuga correctamente com estruturas fixas de transmissão
e partilha de conhecimento, como sejam os métodos tradicionais de
carácter académico: congressos, publicações periódicas e não periódicas.
As redes, de carácter formal e informal, espontâneas e pessoais, são
o sustentáculo da vida da comunidade comunicacional e da sua evolução
e permanente actualização. Sem a sua existência duvido que o
conhecimento se desenvolva, se teste, se propague e vingue. É de
uma rede dessas que aqui se fala, quer na sua valência actual (de real
comunicação, presente, entre pessoas) quer potencial (comunidade de
pessoas que, não correspondendo às nossas expecativas e necessidades
presentes, poderão sê-lo no futuro).
A CERP Students tem vindo a fazer um trajecto científico e cultural
muito interessante desde o final dos anos 90 ligando-se particularmente
bem ao mainstream científico da área (EUPRERA, Global Alliance etc..).
Em geral as actividades da CERP Students são do ponto de vista
científico bastante interessantes e no seu aspecto lúdico muito relevantes.
São igualmente uma forma de qualquer aluno português e particularmente
da ESCS se começar a fazer notado junto de quem, no “bottom line” irá,
no futuro, desempenhar papéis charneira na profissão no palco europeu
(“where the challenge is”).

Na  p r ime i ra  pe s soa

www.esc s . i p l . p t

CERP Students is a very dynamic association, it grows every year with more and more motivated members
from all around Europe. The members in more than 15 countries were very happy to welcome in the beginning of this
autumn a very enthusiastic group of Portuguese PR students from Lisbon’s Superior School of Mass Communication
and Media Arts (Polytechnic Institute). They have already started to get actively involved in the activities organised
on European level and they have started their own activities at home. Which means that they fully understood from
the beginning what CERP Students spirit is all about! So, why don’t YOU join us?
Dana Popp
CERP Students President

president@cerpstudents.net



Criar uma associação de estudantes, forte, participativa e essencialmente proactiva foi um sonho que, acreditava,
eternamente adiado...Grata foi a surpresa de perceber que o “poeta” por vezes tem razão. A  paráfrase é má mas
realmente quando as pessoas querem a obra acontece. Não acredito em trabalhos solipsistas. Este é na sua génese
e espero que na sua continuidade um trabalho conjunto. Um trabalho de esforço, de conjugação de muitas vontades
mas essencialmente um trabalho que vos, e nos, dá muito prazer. Trabalhar pode ser um prazer. Desde 91 na ESCS,
encontro-me profundamente empenhada na comunicação efectiva, prática, quotidiana, mas também , na teórica, na
reflexiva, que sempre defendi, porque em  tal acredito, que em comunicação ou se está ou não vale a pena estar.
Fazer a diferença pode ser tão simplesmente participar, sobretudo de uma forma construtiva mesmo que isso signifique
adiar alguns jantares, optar por algumas leituras em detrimento de outras, preferir o silêncio reflexivo, regenerador
e construtor, à retórica fácil, rápida, enganadora e tantas vezes estéril.

“Pa rabéns”

Conselhos de alguém que faz parte activa das maiores e mais importantes instituições ligadas às RP na Europa
para aqueles que agora se lançam nesse caminho

Ou é para tirar partido em termos científicos e culturais ou não vale a pena.
Ou é para colocar Portugal no mapa ou não vale a pena
Se é para fazer tristes figuras não vale a pena.
Ou é para ser relevante ou não serve de nada.
Ou é para se transformar a representação numa instituição ou mais vale estar quieto.

Donde: qualidade, profissionalismo, trabalho, espirito de sacrifício, continuidade no espaço e no tempo, é a única
forma de garantir o usufruto dos benefícios de associação a uma instituição como a CERP Students

Na “guerra internacional” pela representação  de Portugal é sempre bem vindo um trabalho sério, noutra frente de
batalha. A ausência de contribuição relevante feita em Portugal até ao momento, deixa a quem se inicia nestas
artes um palco de enorme potencial de exibição das nossas reais capacidades. É relativamente fácil brilhar em
palcos internacionais atendendo à nossa capacidade de racionalização e de improvisação. Façamos agora aquilo
que nunca foi feito no nosso país na área das RP: um trabalho sério e profissional a partir do “0”, ou seja, da base.

Prof. António Marques Mendes 

Amendes@escs.ipl.pt



Para as próximas edições desta newsletter são necessários os vossos contributos e o vosso feedback. Escrevam
sobre as áreas das RP que gostariam de discutir, dicas sobre secções temáticas a desenvolver, enviem sugestões
de nomes possíveis para este suporte, proponham acções que vos pareçam interessantes para conseguirmos angariar
novos membros, mas sobretudo participem!!!

João Duarte

P.S. – Um agradecimento especial ao Luís Aranda que demonstrou espírito de sacrifício suficiente para aceitar o
grande desafio de materializar graficamente esta primeira newsletter, ainda por cima num curtíssimo espaço de tempo.
Comentários e sugestões para luis.aranda@clix.pt

proximos numeros

Nesta nova secção dedicada à apresentação dos nossos membros, este mês ficamos a conhecer  um
pouco mais sobre Paulo Ferreira, na suaqualidade de University Representative.

Paulo Jorge da Silva Ferreira

Nascido em Agosto de 1965 em Lisboa
Frequentei o ensino secundário na Escola Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho, viajei para os Estados Unidos da América
no ano de 1985, onde permaneci até 1992 na cidade de Weston, estado de Massachussets. EM 1987 frequentei o curso de
Fotografia Técnica de Estúdio, na New England School of Photografy. Depois do curso iniciei-me como assistente no estúdio
de fotografia de David Shopper, em Boston, actividade complementada com free-lanceing em Fotografia de Produto e Foto-
Design.
É nesta condição que o contacto com as Relações Publicas surge. No relacionamento estreito desenvolvido através do Estúdio
com os representantes dos clientes, fica a percepção clara e evidente da importância das R.P. nos processos comunicativos
das organizações. Esta manifestando-se nos seus mais diversos níveis.
Regresso a Portugal em 1992, como free-lancer e colaborador em projectos diversos de fotografia, em moda e publicidade
institucional. Desenvolvo e ensino vários workshops na temática da fotografia. Mas aqui sou deparado com alguma vontade
mais, de poder decidir ou influenciar, a parte da concepção e planeamento do processo comunicativo (contrapondo com a
parte da produção onde se incluía a minha actividade Fotográfica).
Com este objectivo, em 1990 retomo a formação no Cenjor, Centro Protocolar de Formação Profissional para Jornalistas, para
reciclagens em Fotojornalismo, onde acabei por completar o Curso de Técnicas de Jornalismo em Exercício (Jornalismo
Redactorial).
Em 2003 ingresso na ESCS, na vertente de Comunicação Empresarial, seguindo assim o meu intuito de já alguns anos, para
completar formação mais especifica na área das Relações Publicas.
Na presente data, e desde 1994 desempenho as funções de coordenador responsável, no Complexo Desportivo Municipal
João Carlos Cinfuentes, em Monte Abraão, Queluz.

Membro s  CERP


